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Objetivos
Esta disciplina pretende discutir conhecimentos, atitudes e valores sobre as práticas e 
a pesquisa em educação ambiental, de modo a tornar o pós graduando capaz de:

• Compreender a construção histórica da área de educação ambiental no contexto 
nacional e internacional;

• Reconhecer a importância da interdisciplinaridade para a pluralidade da área;

• Avaliar criticamente os principais instrumentos legais da Educação Ambiental no 
Brasil (Política Nacional de Educação ambiental; Programa Nacional de Educação 
Ambiental; Diretrizes curriculares Nacionais de Educação Ambiental);

• Compreender as diferentes concepções de educação ambiental nas práticas 
pedagógicas e na formação de professores;

• Identificar as principais contribuições da perspectiva crítica para as práticas e a 
pesquisa em EA;

• Identificar as potencialidades da aprendizagem social para as práticas e pesquisas 
de EA;

• Analisar perspectivas de pesquisa a partir de plataformas específicas 
(http://www.earte.net/) e de periódicos e anais de congressos da área;

• Produzir novos conhecimentos referentes ao tema no contexto da disciplina. 

http://www.earte.net/


Conteúdo
O movimento ambientalista e o histórico da EA no Brasil e no mundo; 

Análise crítica de documentos legais da educação ambiental;

Bases epistemológicas da educação ambiental

Interdisciplinaridade e educação ambiental; 

Fundamentos e Concepções; 

Educação ambiental crítica; 

Aprendizagem social; 

Tendências e perspectivas da pesquisa em educação ambiental; 

Estudos sobre o Estado da Arte da pesquisa em Educação ambiental. 
Produção de conhecimento sobre a pesquisa em EA a partir de temas 
específicos (ex. biodiversidade, mudanças climáticas, práticas escolares, 
formação de professores, resíduos sólidos, recursos hídricos, etc).



Semana Data Programa

1

12/03

Apresentações 

Pesquisas e práticas em educação ambiental: diferentes 

concepções

2
19/03

Histórico da Educação ambiental e análise crítica dos 

documentos orientadores

26/03 EPIEC

3 2/04 Bases epistemológicas da Educação ambiental

4
09/04

Interdisciplinaridade na EA e relação com a formação docente

5
16/04

Aprendizagem social e Metodologias participativas de EA

6
23/04

Aprendizagem social – Mapeamento socioambiental

30/04 Ponte do feriado de 1/05

7 07/05 Pesquisas em EA – Estado da arte – Orientações trabalho final

8 14/05 Mesa redonda: Práticas de EA

9 21/05 Educomunicação socioambiental

10 28/05 Avaliação em educação ambiental

11 04/06 Apresentação dos grupos sobre as pesquisas desenvolvidas

12
11/06

Avaliação da disciplina e orientações para a entrega do trabalho 

final



Avaliação

Avaliação formativa (inerente ao ensino, continuada, tarefas
interligadas, processo) das diferentes produções dos
estudantes (projetos, análises, reflexões, seminários,
apresentação, trabalho final).

BIZ0307 Contexto e Práticas no Ensino de 
Zoologia - IBUSP

5

Critérios: Adequação das produções aos 

objetivos da disciplina e o comprometimento, a 

autonomia e a criticidade dos estudantes.



Problemas ambientais globais

• Fonte: UNEP - United Nations Environment Programme. Keeping Track of Our 
Changing Environment: From Rio to Rio+20 (1992-2012), Nairobi. Published 
October 2011.



Pluralidade da área e a Educação 
Ambiental Crítica

Krasilchik (1986, 1994) ... objeto de intensa
controvérsia, não só no nosso país como também
no âmbito internacional, sendo que se agrupavam
sob a denominação educação ambiental
atividades muito variadas, tanto em conteúdo
como em valores.



A Pluralidade da Educação Ambiental Brasileira

Diferentes maneiras de se conceber a ação educativa - Correntes

Diferentes conceitos, programas e análises pedagógicas e políticas voltadas para a intervenção em EA

Diferentes ênfases e compreensões acerca do meio ambiente

A emergência de um campo contraditório e diversificado de discursos e valores que constituem um 
amplo ideário ambiental

“acontecimento ambiental”.



Correntes de EA (Sauvé, 2010)



Correntes de EA (Sauvé, 2010)



Tipologia de concepções de EA (Silva, 2007)

• Concepções: Conservadora, Pragmática, Crítica.

• Análise em cinco dimensões: 

- relação ser humano-meio ambiente, 

- visão de ciência e tecnologia, 

- participação política, 

- valores éticos

- atividades.





Educação Ambiental Crítica

• reflexões e formulações produzidas pelo Instituto de Pesquisa 
Social - Escola de Frankfurt - Fundado em 1923

• objetivo de contribuir com pesquisas que permitissem a 
compreensão crítica e global da sociedade contemporânea

• se utilizou da teoria e do método dialético formulado por 
Marx em diálogo com outros pensadores (Weber, Adorno, 
Hegel, Freud)



Alguns pressupostos (Loureiro, 2005)

• a análise dos processos de legitimação do Estado na 
sociedade de consumo; 

• a crítica ao uso ideológico da ciência e da tecnologia;

• a negação da neutralidade do conhecimento científico; 

• o exame minucioso da “indústria cultural”; 

• a argumentação em favor da racionalidade emancipatória e 
da liberdade; 

• a crítica à racionalidade instrumental. 

No campo da educação - “pedagogia crítica” (Giroux, McLaren e 
Paulo Freire)



Elementos de uma Educação Ambiental Crítica 
(Carvalho, 2004; Loureiro, 2005; Silva 2007)

• Perspectiva histórica das questões atuais e futuras;

• Dimensão da participação política ganha centralidade, baseado em 
processos críticos e emancipatórios;

• Análise das relações entre ideologia, economia e tecnologia;

• Sociedades sustentáveis – crítica à sociedade de consumo e mudanças no 
estilo de vida;

• transitar entre múltiplos saberes: científicos, populares, tradicionais.

• Capacidade coletiva de identificar, problematizar e resolver problemas 
socioambientais.



Elementos de uma Educação Ambiental Crítica 
(Carvalho, 2004; Loureiro, 2005; Silva 2007)

• Diálogo e explicitação de conflitos, de posições e ideias - encontro das 
alternativas adequadas aos problemas coletivamente identificados;

• Superação da visão ingênua de que a boa intenção de respeitar a natureza 
é suficiente. Análise das causas mais profundas das questões ambientais 
(ex água; resíduos sólidos);

• A prática educativa - formação do sujeito humano enquanto ser social e 
historicamente situado;

• O educador é situado como um mediador de relações sócio-educativas, 
coordenador de ações, pesquisas e reflexões que oportunizem novos 
processos de aprendizagens sociais, individuais e institucionais.  



Documentos
• Tratado de EA/92 - “um processo de aprendizagem permanente, baseado 

no respeito a todas as formas de vida. Tal educação afirma valores e ações 
que contribuem para a transformação humana e social e para a 
preservação ecológica. Ela estimula a formação de sociedades socialmente 
justas e ecologicamente equilibradas, que conservam entre si relações de 
interdependência e diversidade”

• Diretrizes Curriculares de Educação Ambiental (Resolução CNE 2/2012):

Princípios

• II - interdependência entre o meio natural, o socioeconômico e o cultural, 
sob o enfoque humanista, democrático e participativo;

• III - pluralismo de ideias e concepções pedagógicas; 

• V - articulação na abordagem de uma perspectiva crítica e transformadora 
dos desafios ambientais a serem enfrentados pelas atuais e futuras 
gerações, nas dimensões locais, regionais, nacionais e globais;

• ...



Desafios/tensões

• Perigo em atribuir à educação “um caráter socialmente 
transcendente, separando-a da necessidade de conseguir 
mudanças noutras esferas da vida pública, bastando educar a 
população para modificar qualitativamente o estado das coisas” 
(GAUDIANO, 2005)

• Necessidade de validação de indicadores e categorias para analise 
de práticas, projetos e políticas públicas;

• Desvalorização do papel da EA dentro do conjunto de instrumentos 
de gestão ambiental – necessidade de realização de pesquisas 
articulando diferentes áreas;

• Proposta da UNESCO de substituição do termo educação ambiental 
por educação para o desenvolvimento sustentável;

• Garantir relevância científica e social aos processos de produção de 
conhecimento.
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• EA SEMA –

• Carta de Belgrado –

• Declaração de Tiblise –

• Tratado de EA –

• Política Nacional de EA –

• Diretrizes curriculares de EA –


